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“(...) O valor das coisas não está no tempo que elas duram, mas na intensidade com que acontecem. Por isso existem momentos inesquecíveis, coisas inexplicáveis e pessoas incomparáveis. (...)”

Fernando Pessoa

I - Introdução à Cronologia ‘JB’
Partindo do princípio de que todas as informações relevantes ao desenvolvimento dos plantéis atuais devem ser disponibilizadas, ainda que estejam contidas tão - somente nas Cadernetas de Campo das Fazendas Campo Lindo (Cruzília - MG), Sant´Anna (Lins - SP), São José -JM (Lins-SP) e Caxambú (Lins - SP), procurei realizar um profundo levantamento sobre os garanhões que um dia ocuparam as centenárias cocheiras da Linhagem JB e seus ramos derivados (Ogar, JB da Ogar, JB2 e LJ), bem como aqueles que receberam em seus domínios garanhões e matrizes valiosos da Linhagem JB para abertura de sangues ou incremento de qualidades.


Vai daí, que a crônica em agradável viagem pelo passado, ancorando o presente e descortinando o futuro de vitórias, percebeu que alguns dos mais célebres reprodutores de influência estão enraizados geneticamente na Linhagem JB.

Vamos a eles, em ordem alfabética, indicando o período em que serviram à Fazenda Campo Lindo e o ano em que nasceram:
Reprodutor
Ano de nascimento
Reprodução no plantel

                                                        “Campo Lindo – JB”
                          
Apolo JB


1965


1969


Atrevido JB 

1965


1969 - 1988

Beijo Velho JB
1966


1969 - 1980

Bellini JB

1901


1904 - 1926

Bolivar JB 

1926


1933 - 1944

Bronze JB

1941


1947


Clemanceau I JB 
1914


1919 - 1930

Clemanceau II JB 
1931


1934 - 1948

Diamante JB

1943


1947

Duque JB


1968 


1981 - 1983

Esmalte JB

1943


1948

Favorito C.Lindo
1945


1949

Fidalgo 


1945


1955 - 1956

Haity JB


1972


1975

Joazeiro JB

1949


1953 - 1955

JK JB 


1974


1979 - 1986

Marimbo 


1962


1966

Neon 


1953


1957 - 1958

Omelete JB 

1978


1999

Panchito JB

1933


1937

Pavão M


1979


1981

Quartel Velho JB
1956


1961 - 1963

Quartel Novo JB
1980


1984 - 2005

Quilombo JB

1956


-

Sargento JB 

1936


1940 - 1951

Sincero JB 

1958


1962 - 1968

Tostão JB 

1983


1987 - 2005

XPTO
-

1938                        1943 - 1946
II - Os Mais Influentes Reprodutores da Linhagem JB - “Ontem, Hoje e Sempre”

Um estudo ainda mais profundo, verificando-se as origens paternas e maternas daqueles que sedimentaram a evolução da linhagem nestes últimos 100 anos de seleção, leva-nos a listar, alfabeticamente, um grupo significativo de garanhões.   

Novamente, as informações e dados aqui descritos espelham-se em anotações capturadas nas Cadernetas de Campo e nos Livros de Registro da ABCCR Mangalarga (Parque da Água Branca - SP) e ABCCM Marchador (Parque da Gameleira - MG), fiéis depositários das escritas cartoriais dos descendentes de José Bráulio Junqueira de Andrade.

Foram todas outorgadas de boníssima fé e assim devem permanecer...

• Apolo JB

	SINCERO
	NEON
	SERTÃO
	RECIFE

	
	
	
	QUEIMADINHA

	
	
	DINAMARCA
	CAPITEL

	
	
	
	SERRA NEGRA

	
	JOGATINA
	SARGENTO
	FAVACHO V 8

	
	
	
	ABAÍBA EXPOSIÇÃO

	
	
	DÁLIA
	X P T O

	
	
	
	ANGAHY LEMBRANÇA

	ESPOLETA
	X P T O
	PREDILECTO
	

	
	
	
	

	
	
	MANCHA
	

	
	
	
	

	
	CAXIAS III
	SARGENTO
	FAVACHO V 8

	
	
	
	ABAÍBA EXPOSIÇÃO

	
	
	DUQUESA
	BELLINI

	
	
	
	


Por Sincero x Espoleta, esta uma filha de X.P.T.O. JF, nascido em 20 de dezembro de 1965, na pelagem pampa de tordilha e registrado nº. 002.709/D na ABCCR Mangalarga, servindo por muitos anos ao criatório vencedor de Waldir Junqueira de Andrade (‘Ogar’) em Lins (SP).

• Atrevido JB 
	SINCERO
	NEON
	SERTÃO
	RECIFE

	
	
	
	QUEIMADINHA

	
	
	DINAMARCA
	CAPITEL

	
	
	
	SERRA NEGRA

	
	JOGATINA
	SARGENTO
	FAVACHO V 8

	
	
	
	ABAÍBA EXPOSIÇÃO

	
	
	DÁLIA
	X P T O

	
	
	
	ANGAHY LEMBRANÇA

	ORGIA
	JOAZEIRO
	SARGENTO
	FAVACHO V 8

	
	
	
	ABAÍBA EXPOSIÇÃO

	
	
	EXPOSIÇÃO
	CLEMANCEAU II

	
	
	
	ALIANÇA

	
	KEROZENE
	FAVORITO DE CAMPO LINDO
	X P T O

	
	
	
	ALIANÇA

	
	
	FORTUNINHA
	CAMÕES

	
	
	
	JÓIA


Por Sincero x Orgia, por Joazeiro – nascido em 1º de novembro de 1965, na pelagem pampa de castanha escura, registro nº. 001.488/D na ABCCR Mangalarga.  Sagrou-se, merecidamente, Campeão Nacional Sênior da Raça Mangalarga em 1970.

• Beijo Velho JB

Marimbo x Vampe, por Raro - nascido em 20 de outubro de 1966, na pelagem alazã, registro nº. 001.561/D na ABCCR Mangalarga, serviu ao criatório de Urbano Junqueira de Andrade por 10 excelentes anos (de 1970 a 1980).

	MARIMBO
	SHEIK
	ASTUTO
	COLORADO

	
	
	
	FALUA

	
	
	MINUTA
	COLORADO

	
	
	
	FANTASIA

	
	PAPOULA
	ASTUTO
	COLORADO

	
	
	
	FALUA

	
	
	ASSUCENA
	SULAMERICANO

	
	
	
	FITA

	VAMPE
	RARO
	NEON
	SERTÃO

	
	
	
	DINAMARCA

	
	
	ALIANÇA
	FAVACHO V 8

	
	
	
	ABAÍBA EXPOSIÇÃO

	
	ONÇA
	JOAZEIRO
	SARGENTO

	
	
	
	EXPOSIÇÃO

	
	
	KÓSMICA
	PARANÁ

	
	
	
	ESPOLETA


• Bellini JB 

“(...) Bem, agora vou descrever sobre Bellini JB, do Campo Lindo, e seus descendentes.  

Bellini vem do tronco de Trovador, sendo filho de The Money com Dourada.  Castanho, pequeno, ótimo reprodutor e marchador.  Deixou diversos filhos bons dos quais posso enumerar dez: Ouro Preto, Mozart, Clemanceau I, Bolivar, Pégazo, Rádio, Brasil, Calçado, Submarino e Canário.  Filhas, posso citar Zaina II, Frinéia JB e Indiana (mãe de Plutão).  

Do Ouro Preto e Mozart já me referi a respeito deles quando versei sobre a fêmea Caxias I, mãe dos dois. 
Clemanceau I era filho de Bellini e Sota, por Rio Negro.  Era castanho, pequeno e bom de marcha.  Seu principal filho foi Clemanceau II (tordilho), que foi cedido ao Cel. Severino Junqueira de Andrade, da Tabatinga.  Este gerou Nero, pai de Tabatinga Predileto e avô de Tabatinga Cossaco, principais raçadores da Fazenda Tabatinga nas décadas de 60, 70 e 80. (...) 

(...) Bolivar, nascido em 1926, de José Bráulio Junqueira de Andrade, castanho, trote de cão, filho de Bellini e Bolívia, esta por Apolo e Colina.  Bolivar gerou Panchito, este gerou  Baluarte, na Fazenda Engenho de Serra, que foi levado pelo sr. ‘Dié’ para a Herdade, onde deixou ótima descendência.  Baluarte gerou diversos filhos e filhas bem caracterizados racialmente, tais como Herdade Alteza e Herdade Tiroleza.  Alteza com Seta Caxias gerou Bronze e Cadillac; com Herdade Ouro Preto deu Jupiá; e com o próprio filho Cadillac produziu Capricho.  Tiroleza com Herdade Ouro Preto gerou a esplêndida Música, mãe de Herdade Maxixe, Ballet, Arpa e Festival.

Outro filho importante de Bellini JB foi Pégazo, do Sr. Otto Junqueira, da Fazenda Traituba.  Era zaino, bom de andar.  Sua mãe chamava-se Viva, por Gumercindo.  Pégazo com Canária gerou Rádio (zaino), Campeão de Raça e Marcha em Lavras-MG, 1943, julgado pelo meu saudoso pai Antônio Josino Meirelles, Cel. Severino do Cafundó e pelo Prof. Darwin Alvim.  Rádio era bom marchador e seu principal filho foi Satyro, que o Sr. Otto Junqueira vendeu para o Sr. Adeodato dos Reis Meirelles.  

Satyro foi reprodutor muitos anos na Fazenda Angahy, tendo gerado diversos filhos e filhas, das quais posso citar sem mais delongas Angahy Miron e Angahy Presente (reprodutor utilizado na Fazenda Boa Esperança em Batatais, Estado de São Paulo).  Pégazo gerou, entre muitas filhas, duas que ficaram bem conhecidas: Dançarina e Raposa, ambas do Sr. Otto Junqueira.

Traituba Satyro, por Rádio e Alcova, forneceu outros animais de realce à Fazenda Angahy, sendo destaque através de suas filhas Angahy Européia (mãe de Europa e Bolero), Angahy Kodac II (reprodutriz emérita no plantel Prata, de Sidônio Lemos de Mello), Angahy Preta e Cruzília Standart (matrizes-base do criatório de Guilherme Ribeiro Meirelles-SP).

Brasil era outro filho de Bellini, nascido em 1910, sendo crioulo do Sr. Severino Ribeiro Rezende, da Fazenda Bela Cruz.  Alazão, marchador, pequeno e tinha pé e mão machucados.  Só servia para a reprodução.  Era um cavalo muito bonito e foi vendido para Renato Junqueira Netto, aos 12 anos de idade, onde deixou boa descendência: Ximango, Carnaval e Sul Mineiro, todos do criatório ‘53’.(...)

(...) O último filho de Bellini que vou relatar é o Calçado, do Sr. José Bento Junqueira de Andrade (‘Bentinho’), Fazenda dos Lobos, Sul de Minas.  Sua mãe era Calçada, por Dólar, do Sr. Manoel Sá Fortes Junqueira.  Era baio, calçado, marchador, de exterior bom.  Com Raposa II gerou Disco, do mesmo criador, um castanho bom de marcha.

E assim podemos notar no transcorrer destas linhas que Bellini foi um excelente raçador e ótimo reprodutor.(...)”


(Textos de Carlos Roberto Ribeiro Meirelles – Batatais–SP)

“(...) Caxias I também gerou duas filhas que ficaram afamadas.  Tratam-se de Mangalarga II e Caxias I.  Mangalarga II, uma tordilha grande, crioula do Cel. Christiano dos Reis Meirelles, cruzada com Safster (crioulo do Cel. Chico Orlando), produziu o Cupido, um tordilho bom de marcha, que, cruzado com Prenda, mãe de Colorado, gerou o Radium (tordilho), pai de Lola, de Chico Orlando, avó do afamado Burity, do Sr. Sebastião Assunção Malheiros.  Lola também gerou Aurora, mãe de Fogo RN, do Sr. Rubens Novais de Pinhal-SP.  

A fêmea Caxias I do Favacho, cruzada duas vezes com o afamado Bellini JB, produziu dois irmãos, de propriedade do Sr. Urbano Xavier de Andrade, pai do saudoso José Bráulio Junqueira de Andrade (Campo Lindo).  Em 1910 gerou o Ouro Preto, tordilho, bom de andar; e, em 1912, o Mozart, castanho, bom de marcha, frente boa e garupa caída.  Ouro Preto gerou Plutão, e este gerou V-8 JF; V-8 JF gerou Sargento JB por Abaíba Exposição. (...)”

(Textos de Carlos Roberto Ribeiro Meirelles – Batatais–SP)

A mesma fêmea Caxias I, do Favacho, geraria também a matriz Favacho Caxias II, por Bellini e esta seria a mãe de Favacho V 8, por Plutão, o que centraliza em Sargento JB toda a força de seu antepassado – Bellini.

Como percebemos, a descendência de Bellini na Campo Lindo ficaria marcada para sempre através de seu bisneto e trineto – Sargento JB, cavalo que se sagrou Reservado Grande Campeão Nacional da Raça na década de 40 e que posteriormente seria transferido ao Instituto de Zootecnia – Km 47, onde veio a falecer no início da década de 50:

”(...) A influência de Bellini JB (1901-1926) se faz sentir também através de seu neto Favacho Fla-Flu, que com Favacho Brasileira gerou o Favacho Pedra Estanho, reg. nº. 31, garanhão levado a Montes Claros (MG) por Casemiro Collares.  No plantel Catuni, Pedra Estanho foi rei por muitos anos, deixando um naipe de excelentes marchadores, como: Catuni Cinerama (a mais influente de todas as matrizes ‘C3’), Ametista, Certeza, Cotia, El Toro, Otelo, Montenegro, Tulipa e Uruguaiana. (...)”
Bellini JB é reprodutor com presença espalhada em quase todos os criatórios pilares do Sul de Minas, sendo justamente considerado como ‘Chefe de Raça’. 

• Bolivar JB 

Bellini x Bolívia, por Apollo II - nascido em 1926, na pelagem castanha zaina, registro nº. 000.095/D na ABCCR Mangalarga, servindo também por muitos anos ao criatório de José Olintho Fortes Junqueira em São Joaquim da Barra (SP).

Da sua produção, são pilares:

• Champagne II JB (x Champagne I), mãe de Espadilha Velha JB (x Clemanceau II), transferida no início da década de 50 para o Instituto de Zootecnia (IZ) – Km 47.  Lá, gerou: IZ Forasteira (x General JB) e IZ Ministro (x Herdade Baluarte II); 

• Dinamarca JB (x Fortuninha)
;

• General JB (x Aliança), que foi pai de três matrizes do criatório especial de José Olintho Fortes Junqueira (‘Tio Zezico’):  Minerva JF (x Fidúcia), Mariposa JF (x Floresta) e Madri JF (x Farpa);

• Rainha JB (x Duquesa), matriz pilar que gerou Espoleta Velha JB (x X.P.T.O. JF) e Galera JB (x Sargento), ambas transferidas ao início da década de 50 para o Instituto de Zootecnia (IZ) – Km 47.  

Lá, Espoleta Velha JB gerou IZ Jalapa (x Sargento), e Galera JB criou a raríssima IZ Jandaia
 (x Herdade Baluarte II)  e IZ Pastora (x Herdade Brasil);

• Sota Velha JB (x Cardã), que foi mãe de Escola JB (x X.P.T.O. JF), Iluminura JB (x Bronze Velho JB) e Jafa JB (x Paraná JF);

• Walênia JF (x Normalista);

• e do excepcional Panchito JB (x Jacutinga), pai de Baluarte do Engenho de Serra, depois conhecido como Herdade Baluarte, ramo dos mais influentes e vigorosos de toda raça:

“(...) Baluarte era tordilho, nasceu por volta de 1935, serviu ao Engenho de Serra até meados da década de 40, quando então foi trocado por Londres J.B. com o Sr. ‘Dié’ (José de Andrade Reis).  Ficou conhecido na Raça Mangalarga Marchador como Herdade Baluarte, apesar de nunca ter sido registrado.  É considerado um dos melhores animais que a raça já produziu.  Muito bonito e de excelente andamento.  Era filho de Panchito JB e Baia Manca do Engenho de Serra (também conhecida como Soberana do Engenho de Serra).  Baluarte produziu vitoriosa prole: na Fazenda Engenho de Serra pode-se destacar a famosa Baia do Engenho de Serra, também de nome Olinda, e na Fazenda Herdade produziu - Alteza, Tiroleza, Rancheira,  todas por Londrina (filha de Londres JB); e produziu também Cinema, Predileto e Baluarte II que serviu ao IZ Km 47, e outros. 

Entre seus netos, destacam-se: Herdade Cadillac, Herdade Bronze, Herdade Alteroza, Herdade Capricho, I.Z. Jandaia (uma das éguas bases do criatório Gironda), Herdade Príncipe II, Herdade Jupiá, Herdade Oceano, Herdade Música, Herdade Tirol, Herdade Cosmo, Herdade Prata, Paulista de Santa Lúcia, Ouro Preto do Engenho de Serra, Rosada J.D. e outros.(...)”

• Caxambu JB

Por Atrevido x Xarda, esta filha de Quartel Velho - nascido em 20 de outubro de 1970, na pelagem tordilha, criação de Urbano Junqueira de Andrade em Cruzília (MG). Registrado sob o nº. 001.934/D na ABCCR Mangalarga.

Foi adquirido pelo Sr. “Nhô-Nhô” – Sebastião de Almeida Prado - ao pé da égua na Campo Lindo para padrear a afamada Tropa ‘SP’ e, a posteriori, foi amplamente empregado no plantel de um de seus filhos - Gilberto de Almeida Prado (criatório ‘SP2’), entre os anos de 1973 e 1974.

• Clemanceau I JB

Bellini* x Sota Velha*, por Rio Negro - nascido em 1914, na pelagem castanha, tendo servido por muitos anos ao criatório de José Braúlio Junqueira de Andrade, e demais criatórios vizinhos do Sul de Minas.

Da sua produção, destacamos Clemanceau II JB.

• Clemenceau II JB

Por Clemanceau I - nascido em 1931, na pelagem tordilha, registrado sob o nº. 000.372/D na ABCCR Mangalarga, genearca por muitos anos nos criatórios de José Braúlio Junqueira de Andrade (‘JB’), de Severino Ribeiro de Rezende e Francisco Teófilo dos Reis Junqueira - Fazenda Bela Cruz (‘R’), e no de Amélia Meirelles de Andrade – Fazenda Engenho de Serra (‘S’).

Da sua produção, são lembrados:

• Cantil JB (x Angahy Lembrança); Exposição JB (x Aliança), mãe do influente castanho Joazeiro (x Sargento), Lagartixa (x Quartel Velho) e Rebeca (x Neon JF);

• Amur JB (x Aliança);

• Espadilha JB (x Champagne II), vendida ao IZ - Km 47, onde produziu IZ Ministro (x Herdade Baluarte II) e tornou-se avó de IZ Campeão (Ministro x Queluz);

• Ísis JB (x Caxias III), mãe de Rabisco JB (x Neon JF) - reprodutor pampa de tordilho nascido em 1957 e que por alguns anos influenciou o plantel de José Maurício Junqueira de Andrade (‘M’) em Lins (SP);

• Braúna Velha do Engenho de Serra:

“(...) Égua preta de muita expressão e andamento definido, foi a mãe de: Caxias Preto do Engenho de Serra, Braúna de Santa Lúcia (Registro: 2201 Livro: 4 Proprietário: Francisco Ormeu de Andrade Reis Criadora: Amélia Meirelles Andrade e Filhos Pelagem: Tordilha), Tiroleza do Engenho de Serra, Alikam do Engenho de Serra, Danúbio do Engenho de Serra, Catita do Queima Sangue, Tulipa do Engenho de Serra, entre outros.  É avó de Prelúdio Primeiro do Porto, Cascata J.D., Catira do Queima Sangue, etc.  Égua para tirar reprodutor!  Foi vendida, já velha para o Sr. José Roberto de Carvalho.(...)”

• Carabina I do Engenho de Serra:

“(...) Égua castanha - pinhão de excelente estrutura.  Exerceu grande influência nos criatórios da região, inclusive no município de Carrancas (MG), pois era de propriedade do filho mais velho de José Ribeiro de Andrade, Devanir, que se casou em Carrancas.  Foi a mãe de Soberana II, portanto avó de Sargento II do Engenho de Serra. (...)”

• Rainha do Engenho de Serra:

“(...) Égua pedrês, filha de Clemanceau II JB, com excelente temperamento do sela. Égua de se tirar reprodutor, também muito conhecida na região. Em sua prole destaca-se a matriz Princesa do Engenho de Serra, que foi vendida aos Srs. Roberto Carvalho e Antônio Dirceu de Araújo.  Princesa gerou Cinzano do Queima Sangue, cavalo que fez tropa.  

Entre os netos da Rainha, ainda destacam: Valete do Engenho de Serra, Sonata do Solarzinho e a Baiana das Garirobas.  Rainha, depois de velha, foi a égua escolhida pelo ‘Zezé’ do Porto, na época administrador da Fazenda Engenho de Serra,  para servir em sua propriedade, então desmembrada da sede do Engenho de Serra. (...)”

• Tabatinga Nero, que gerou a Tabatinga Predileto e a Tabatinga Nero I, este pai de Tabatinga Cossaco.  São palavras do criador Rosalbo F. Bortoni sobre a Fazenda Tabatinga:

“(...) Sob a administração do Dr. Dirceu, a Tabatinga formou um plantel de fêmeas exclusivamente filhas de Predileto, o potrinho que o Coronel ainda conheceu e achava muito bom.  Dirceu também achava.  Graças a Deus, pois Predileto fez um lote maravilhoso de fêmeas, que sob a orientação já do filho do Dr. Dirceu - o nosso jovem Raul, e sabiamente cruzadas com o Cossaco, deu o plantel atual, reconhecido como o que há de melhor dentro da raça. (...)”

• Cego da Bela Vista (x Bela Vista I), ascendente de Bela Vista de Santa Lúcia, Ara Bela Vista, Doca da Bela Vista e do exuberante tordilho pedrês Relêvo da Bela Vista, o reprodutor que Hélio Bello Cavalcanti permutou com José de Andrade Reis (‘Dié’) por Herdade Cadillac, o qual posteriormente foi vendido para o Norte de Minas Gerais onde trabalhou na eguada marchadora dos irmãos Rossini e Alexandre Vianna.

• Duque JB

Por Sincero x Moama, esta filha de Sargento - nascido em 20 de dezembro de 1968, na pelagem pampa de tordilha, criação de Urbano Junqueira de Andrade em Cruzília (SP). Registrado sob o nº. 002.963/D na ABCCR Mangalarga.
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• Diamante JB

Por Sargento x Linchi, esta filha do pilar da raça - Bellini JB,  nascido em 1943, na pelagem tordilha, criação de José Braúlio Junqueira de Andrade em Cruzília (SP).  Registrado sob o nº. 000.562/D na ABCCR Mangalarga.

Exerceu influência nos criatórios do Mangalarga Marchador: Angahy (MG), Bela Cruz (MG), Trianon (MG), Arapoca & Nova Floresta (MG), entre outros.

Da sua progênie, castiça, perene e extremamente marchadora, citamos:

• Muquem Trianon, criação de Renato Almeida Junqueira, pai de Betina e Cátia do Clemente; 

• Chocolate Bela Cruz, que por muitos anos serviu à Fazenda da Arapoca do selecionador e hipólogo – Dr. Geber Moreira, sendo formador de inúmeros reprodutores de escol deste famoso campo de criação – Astro, Apolo, Atrevido, Relevo, Príncipe, Raio, Enigma, Diplomata...; 

• Cego Bela Cruz (x Farofinha Bela Cruz), pai de Ilha Bela Cruz (x Espadinha I), Farofa Bela Cruz, mãe de Farofinha, Simpatia, Arubé e Bianca Bela Cruz; e Revista Bela Cruz (x Castanha), mãe de Donzela, Emblema, Guaxo, Havana, Revista I e do ‘Marchador dos Marchadores’ – Farrapo Bela Cruz.

• Esmalte JB

Por X.P.T.O. x Fortuninha, filha do pilar Bellini JB, nascido em 1943, na pelagem tordilha, criação de José Braúlio Junqueira de Andrade, em Cruzília (SP).  Registrado sob o nº 000.699/D na ABCCR Mangalarga.

Da sua reduzida produção, destaca-se de sobremodo:

• Laçada JB (x Aliança JB), mãe de Quilombo JB e avó de Menta LJ, Livro de Elite MM-7 nº. 0357, e Matraca LJ:

“(...) Laerte Junqueira de Andrade, trouxe, em 1954, da Fazenda Campo Lindo, o potro Quilombo JB, de pelagem castanha zaina, que acabara de ter sido campeão na I Exposição Estadual do Sul de Minas, em Caxambu. Quilombo JB era filho de Joazeiro JB e Laçada JB, além de ter como ascendentes diretos, pela linha paterna, Sargento JB e Clemanceau JB, e pela linha materna, Exposição JB e Jogatina JB, que são descendentes de Sargento JB. 

Em 1977, encontrava-se aberto o livro para registro de fêmeas na ABCCMM e Laerte Junqueira de Andrade Filho ingressou como sócio nº 01421-4, registrando Xuri JB como Elite LJ, suas filhas como Matraca LJ e Menta LJ, e sua neta como Xereta LJ.  A sede de seu criatório é, desde o início até hoje, a Fazenda Caxambu, em Lins, SP, apesar de ter diversos produtos espalhados pelo Brasil em parceria com criadores amigos, leais e entusiasmados em melhorar cada vez mais o cavalo Mangalarga Marchador.(...)”. 

Fonte: http://www.laertejunqueira.com.br

Menta é mãe do Livro de Elite MM - 7 nº. 0169 – Diplomata L.J. e de Jaqueta L.J., que produziu o Campeão Nacional Potro 2003 e Campeão Cavalo Nacional de Marcha e CBM em 2004 – Zorro L.J.(x Rubi LJ), além de: Amanda, Coca-Cola, Flamengo, Narceja e Sabre L.J.

Matraca L.J., por seu turno, criou: Bolero L.J, Jambo e Noivo de Santa Lúcia.

• Favorito do Campo Lindo

Por X.P.T.O. x Aliança, esta filha de Favacho V 8, nascido em 30 de novembro de 1945, na pelagem castanha, criação de José Braúlio Junqueira de Andrade em Cruzília (MG).   Registrado sob o nº. 000.700/D na ABCCR Mangalarga.

Apesar de sua reduzidíssima produção anotada no Campo Lindo, é marcante por sua descendência:

• Kerozene JB (x Fortuninha), mãe de Coça (x Sincero), Savaterra (x Neon JF) e Orgia Velha JB (x Joazeiro), matriz que por seu turno gerou a Vaia (x Quartel Velho), Atrevido (x Sincero) (ver mais detalhes na letra A), Carioca (x Sincero JB) e Festa Velha (x Beijo Velho), bem como sendo o ventre que gerou ao mais belo animal da pelagem pampa que o Brasil um dia conheceu: Zinco da Lagoa Negra (x Sincero). 

Carioca JB foi mãe, entre outros, dos sementais: JK JB e Quartel Novo JB, ambos reprodutores de influência que abordaremos ao longo desta crônica.  

• Fidalgo 

Por Paraná x Lavrinha, nascido em 15 de novembro de 1945, na pelagem tordilha, criação de José Olintho Fortes Junqueira (em São Joaquim da Barra – SP).  Registrado sob o nº. 000.720/D na ABCCR Mangalarga.

Da sua diminuta produção oficial, destacamos:
• Quartel (x Lagartixa), (ver mais detalhes na letra Q) e

• Lindóia (x Floresta), criação de José Olintho Fortes Junqueira (São Joaquim da Barra – SP).

• Haity JB

Por Atrevido x Vampe, filha de Raro e Onça Velha, nasceu a 2 de outubro de 1972 e foi registrado sob o nº. 002254/D na ABCCR Mangalarga.

Nesta mesma associação, colheu os seguintes filhos:

- Pantera M (x Kátia M), Pensamento M (x Fada M), Sincero II JB (x Donzela), Sereia JB (x Jaqueta), que anos mais tarde integrou o seleto naipe de cabeceiras femininas da Tropa JG – José Geraldo Gomes Arêas (o decano dos criadores fluminenses do Marchador), Divisa do Canto Alegre (x Baixela JG), Dúvida do Conto Alegre (x Cirandinha J.O.) e Divisor do Canto Alegre (x Jamanta do Formoso).

Adquirido pelo tradicional criador em Caxambu (MG) – José Márcio Carvalho Leite, Haity e sua mãe Vampe foram registrados em Livro Aberto na ABCCMM, respectivamente como Pop Haiti Jotabê (reg. nº. 466-3) e Caxambu Vamp (reg. nº. 3688-4).

Haiti, então já com outra grafia em seu nome, produziu em quase todos os criatórios de qualidade do Sul de Minas, especialmente nos irmanados Caxambu, Caxambuense e Santa Helena.

De sua memorável progênie, citamos entre outros: 


 - Caxambu Begônia (x Formosa H.B.) – Livro de Mérito MM-7 sob o nº. 208, Alameda da Santa Helena (x Suzana de Santa Helena); Bonanza Caxambuense (x Caxambu Bailarina), Calypso Caxambuense ( x Sonata Caxambuense); Candidata Beta ( x Guanabara Beta) – Campeã Nacional de Marcha; Caxambu Batman (x Caxambu Raposa), que por muitos anos o cavalo de sela do decano José Geraldo Gomes Arêas (‘Tio Juca’); Caxambu Cinerama (x Caxambu Vitória); Caxambu Dança (x Caxambu Raposa); Caxambu Danta (x Melodia H.B.); Dior Caxambuense (x Conquista do Sertão); Elite do Aeroporto (x Tesoura do Aeroporto), Fama do Aeroporto (x Tesoura do Aeroporto); Gigi do Aeroporto (x Pista do Aeroporto); Herdade Jogatina (x Herdade Melodia); Ivana Edu (x Adã Edu); Zaga da Santa Helena (x Sabida da Santa Helena) e Zula da Santa Helena (x Ara Luanda)
.

• JK JB
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JK J.B. é fruto da abertura consciente de sangues que Urbano Junqueira de Andrade protagonizou em Novembro de 1973, quando acasalou uma de suas matrizes de fé e confiança - Carioca (Sincero x Orgia Velha), com o alazão Turbante J.O. - criação de José Oswaldo Junqueira e considerado pela ABCCR Mangalarga, e por centenas de outros criadores, como o mais importante garanhão da raça Mangalarga na segunda metade do século XX.

JK, portanto, nasceu a 29 de outubro de 1974 e foi registrado na ABCCR Mangalarga sob o nº. 002581/D, ostentando bela pelagem negra, como sua mãe.  Foi amplamente utilizado nas décadas de 70 e 80, principalmente sobre filhas de Sincero e Beijo Velho.

• Joazeiro JB

“(...) Igualmente fruto da Fazenda Campo Lindo (‘J.B.’), Joazeiro foi registrado em duas associações – primeiramente na ABCCR Mangalarga, com sede em São Paulo, como se ilustra abaixo:

Pai: SARGENTO - 000375/D

Mãe: EXPOSIÇÃO - 002725/D

Número do Registro: 000969/D • Nome do Animal: JOAZEIRO 

Sexo: Macho Reg.: Definitivo • Nascimento: 15/11/1949 

Pelagem: CASTANHA • Sangue: Puro 

Criador: JOSE BRAULIO JUNQUEIRA DE ANDRADE - 00139 

Proprietário: JOSE BRAULIO JUNQUEIRA DE ANDRADE - 00139 

Relação de filhos do reprodutor - JOAZEIRO - 000.969/D  registrados na ABCCR Mangalarga (Parque da Água Branca - São Paulo):

Registro: 

Nome do Animal
Sexo: 
Nascimento

004574/D 
ONÇA


F 

  5/11/1954

004573/D 
ORGIA


F 

10/11/1954

004570/D 
QUITANDINHA
F 
 
 2/10/1956

004569/D 
QUELUZ


F 

17/10/1956

007434/D 
MARMITA

F 

 2/9/1963

Além destes, Joazeiro J.B. também foi o pai de OK J.B. (x Fachada J.B., esta por Sargento x Fortuninha), garanhão adquirido por Júlio Avelino de Oliveira na década de 50 para revigorar seu afamado criatório em Vassouras (RJ); e de Quilombo J.B.( x Laçada J.B., esta por Esmalte x Aliança, por Favacho V 8), reprodutor – base do vitorioso plantel ‘L.J.’, de Laerte Junqueira de Andrade Filho, neto mais velho de José Bráulio Junqueira de Andrade, criador em Lins (SP). 

E na ABCCM Marchador, com sede em Belo Horizonte (MG), o mesmo semental foi registrado pelo, então, técnico Francisco Darci Meirelles Junqueira (Fazenda Bela Cruz) em 1963, como se detalha abaixo, sob o nome de: 

JUAZEIRO DE SANTA ZÉLIA

Registro: 268 • Livro: 3 • Sexo: Macho

Nome: JUAZEIRO DE SANTA ZÉLIA

Proprietário: EDBERTO RESENDE(ESPOLIO)

Criador: JOSÉ BRAULIO JUNQUEIRA DE ANDRADE

Pelagem: CASTANHA

Tendo nesta propriedade mineira deixado dois marchadores registrados em Belo Horizonte: Eldorado de Santa Zélia (1968) e Festival de Santa Zélia (1969).


Joazeiro J.B. teve rápida passagem pelos campos do Instituto de Zootecnia, praticamente apenas no biênio 58/59, legando por lá apenas poucas matrizes: Primeira e Quebec, ambas posteriormente integradas ao plantel ‘Gironda’.

Primeira foi uma das matrizes mais importantes deste rebanho, nascida a 15 de dezembro de 1960, sendo vendida em leilão a 30 de outubro de 1965.  Era castanha, com sombra de estrêla e beta, e possuía perfil reto.  Na Fazenda Centenário -‘Gironda’ (RJ) tornou-se mãe de: Faraó (x Trevo), Dilema (x Trevo), Mustang II (x Mustang), Disparada (x Trevo), Alegria (x Mustang), Eloá (x Trevo) e Famoso (x Atrevido).   (...)”

Da produção de Joazeiro em sua casa-matriz, destacamos:

• Onça Velha (x Kósmica) – mãe de Tolice (x Traituba Satiro), Xarada (x Sincero), Vampe  (x Raro) – mãe de Donzela e avó de Tostão (ver mais detalhes na letra T), de Haity (ver mais detalhes na letra H) e de Beijo Velho (ver mais detalhes na letra B), Jens (x Sincero) e Baile (x Sincero).

Aqui vale a pena refletirmos pausadamente sobre a influência da supra-citada matriz Xarada J.B. sobre o plantel atual da Fazenda Campo Lindo sendo ela, por este estudo e muito provavelmente, a matriz de maior influência genética no plantel atual do início deste século XXI.  

Senão vejamos: 

• é a mãe de Isca J.B. (x Beijo Velho), que formou ao pampa Omelete J.B. (ver mais detalhes na letra O); é a mãe de Nata J.B. (x Atrevido); é a mãe de Onça Nova J.B. (x Beijo Velho); e é a mãe também de Sonho J.B. (x Pavão M). 

Precisa dizer mais????

• Orgia J.B. (x Kerozene) – mãe de Vaia (x Quartel Velho), Atrevido (x Sincero - ver mais detalhes na letra A), Carioca (x Sincero) – mãe dos reprodutores singulares JK J.B. (ver mais detalhes na letra J) e Quartel Novo J.B. (ver mais detalhes na letra Q); além de Festa (x Beijo Velho).

• Quitandinha Velha J.B. (x Espoleta Velha) – mãe de Xarda J.B. (x Quartel Velho); Canária Velha J.B. (x Sincero), Esporte J.B. (x Atrevido); Fumaça J.B.(x Atrevido); Gaiato J.B. (x Atrevido); Hilton J.B. (x Beijo Velho); a extraordinária Imperatriz (x Atrevido) e Lanterna (x Atrevido);

• Queluz J.B. (x Vargem II J.B.), sem filhos anotados na Campo Lindo; e

• Marmita ( x Humorista) – criação de José Pereira Lima Netto;

• Marimbo

Nasceu a 30/11/1962, sendo registrado sob o nº 001347/D, na ABCCRM e criação de Orlando Prado Diniz Junqueira.

“(...) O Caminho do ‘JB’ para São Paulo

Tudo começou em 1952, quando José Maurício Junqueira de Andrade, trouxe de Cruzília - MG, Fazenda Campo Lindo, sete éguas que adquiriu de seu irmão Urbano Junqueira de Andrade, mais uma égua que foi doada ao seu primogênito.

Um total de oito animais de ótima genealogia que com cruzamentos futuros com Marimbo e posteriormente em suas filhas, usaram-se quatro grandes campeões nacionais: Durango FS, Resgate JO, Ximango e hoje continua a criação com Xodó M e Galante M.(...)

(...) Éguas de pedigree de alto nível ‘JB’ trazidas em 1952, dando início ao plantel JM.  Criação que começou na Fazenda São José e posteriormente foi para a Fazenda São Mariano.(...)
(...) Éguas que formaram o núcleo inicial da criação de José Maurício Junqueira de Andrade em Lins (SP) - Rebeca (Neon JF x Exposição), Soraya (Neon JF x Kósmica), Sayonara (Neon JF x Lagartixa), York (Sincero x Investida), Salvaterra (Neon JF x Kerozene), Vaia (Quartel Velho x Orgia Velha), Xeringosa (Quartel Velho x Kósmica) e Xácara (Quartel Velho x Rebeca). (...)”

• Omelete JB
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Por Atrevido x Isca, nasceu a 25 de novembro de 1978, sendo registrado sob o no. 005859/D.

Inicialmente foi adquirido ainda potranco pelo sábio criador Arlecy A. Araújo (Nanuque – MG) na Campo Lindo, que o levou para Minas Gerais e Bahia, aí na propriedade de José Ubaldino Alves Pinto.  Este, por seu turno, o revendeu em 1985 para a Fazenda do Favacho, então na propriedade de José Mário Junqueira de Azevedo.  

Posteriormente, Omelete transferiu-se para a região de Ribeirão Preto, Batatais e Ituverava(SP). 

• Panchito JB

“(...) O início da década de 30 foi marcado pela venda da Fazenda Pitangueiras, de seu cunhado Urbano de Andrade Reis (‘Banico’), para Sebastião Antônio de Araújo (‘Tatão’). Urbano, juntamente com seu filho José de Andrade Reis (‘Dié’), comprou então a Fazenda Três Barras, em Areal (RJ). Para lá foi transferido todo o rebanho leiteiro, alguns cavalos e algumas éguas da Fazenda Pitangueiras, entre elas Rainha, Soberana, Esmeralda, Frinéia e sua filha Londrina (por Londres J.B., nascida a 10 de outubro de 1933 e registrada posteriormente sob o no. 86-3 da ABCCMM).  Em 1935, Urbano e ‘Dié’, desfizeram-se da Fazenda Três Barras e, em seguida, adquiriram a Fazenda Herdade, em Matias Barbosa, hoje Simão Pereira.

Ainda no início desta década, na Fazenda Engenho de Serra, as matrizes foram cobertas com os cavalos Clemanceau II J.B. (tordilho, filho de Clemanceau I J.B. e neto de Bellini J.B.) e Panchito J.B. (Bolívar J.B. x Jacutinga J.B.), da Fazenda Campo Lindo.  José Ribeiro também agia muito rigorosamente na seleção de seus animais de sela.  Seus preferidos eram os cavalos Japão (pedrês) e Danúbio I (preto), devido aos excelentes andamentos e às ‘desenvolturas’ nas caçadas de veados. Outros animais de sela que se destacaram nesta época foram Expresso (alazão de frente aberta) e Volga (alazão). (...)”

Panchito J.B., nascido na Campo Lindo por volta de 1930, serviu por algum tempo ao Engenho de Serra, como atesta o trecho acima, reproduzindo sua marcantes qualidades zootécnicas em seu descendente mais dileto – Baluarte do Engenho de Serra (x Baia Manca do Engenho de Serra), posteriormente trocado com a Fazenda Herdade pelo reprodutor Londres J.B.  


Panchito, através de suas raras netas: Alteza, Tiroleza e Rancheira, projetou-se por todo século XX como um dos mais insuperáveis bisavôs de toda raça.

• Paraná JF

Registrado sob o nº. 000035/D na ABCCR Mangalarga, criação de José Olintho Fortes Junqueira em São Joaquim da Barra (SP), filho de Cravo II x Galatéa, na pelagem castanha-rubicão.

Foi pai e formador dos troncos de: 

• Fidalgo JF (x Lavrinha JF), reprodutor da criação de José Olintho Fortes Junqueira, nascido em 15 de novembro de 1945, registrado sob o nº. 000720/D na ABCCR Mangalarga, que produziu a: Quartel Velho JB (x Lagartixa) e Lindóia JF (x Floresta);

• Irmo JB (x Aliança), nascido em 15 de novembro de 1948, registro nº 000978/D, que foi pai da pilar Angahy Espanha e Quilate JF (x Favela);

• Jafa JB (x Sota Velha), mãe de Xícara (x Quartel Velho) e Zelândia (x Sincero);

• Kodack JB (x Duquesa), mãe dileta de Angahy Kodak I;

• Kósmica JB (x Espoleta JB), mãe das importantes Onça Velha (x Joazeiro), Soraia (x Neon JF), Xeringosa (x Quartel Velho JB), Amante (x Sincero), posteriormente registrada como Amante do Solarzinho – Livro de Mérito MM-7 nº. 022, Cancela (x Sincero) e Zoada (x Sincero);  

• Lagartixa (x Exposição), mãe de Quartel Velho (x Fidalgo JF), Sayonara (x Neon JF), Gigi (x Atrevido) e Barbante do Valão (x Sincero).

• Pavão M
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Nasceu a 19 de janeiro de 1979 na Fazenda São José, em Lins (SP), sob a égide do criatório de José Maurício Junqueira de Andrade, um dos ramos castiços da Linhagem ‘JB’ em terras paulistas e matogrossenses.

Pavão era zaino, quase negro azeviche, sendo registrado na ABCCMM sob o nº. 004139/D, e entre seus filhos, destacam-se :

Sincero M (x Debutante), Sevilha M (x Novidade M), Tiroleza M (x Orquestra M), Sonho JB (x Xarada JB), Vedete M (x Dalila G-53), Ximango M (x Rainha M), Zarpa M (x Bolívia G-53), Ubatuba AV 53 (x Quatiara AV 53), Brasília M (x Favacho Riviera).
• Quartel Novo JB
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Este foi um dos garanhões mais empregados nos últimos anos na Campo Lindo, sendo de pelagem castanha zaina, nascido a 11 de Novembro de 1980 e registrado sob o nº 004714/D. Filho de Beijo Velho x Carioca, esta por Sincero x Orgia Velha.

• Quartel Velho JB

Por Fidalgo x Lagartixa, esta filha de Paraná JF, excelente e decisivo, semental tordilho que alterou profundamente a base genética do trabalho da Campo Lindo ao início da década de 60; tendo nascido a 1º de outubro de 1956 e registrado sob o nº 001171/D, ainda sob a batuta de José Braúlio Junqueira de Andrade.

Dentre seus filhos mais diletos, citamos:

• V 8 JB (x Jogatina) – o reprodutor que orientou a expansão do plantel JG, de José Geraldo Gomes Arêas em Teresópolis (RJ) ao longo de quase 3 décadas de seleção.  Na Campo Lindo, foi pai apenas de Brahma JB (x Tulipa), além de Fato do Canto Alegre (x Bigorna do Canto Alegre), criação de José Maria Câmara Aragão na Fazenda Boa Esperança em Barra do Piraí (RJ). 

• Vaia (x Orgia Velha), mãe de Eldorado M (x Marimbo), Independência JM (x Marimbo), Juazeiro M (x Marimbo), Kelman M (x Marimbo), Loirinha M (x Marimbo), Melindrosa M (x Marimbo) e Onça M (x Jato M);

• Xarda JB (x Quitandinha Velha), mãe do já comentado e incisivo Caxambú (x Atrevido), de Hora (x Atrevido), Jóia (x Atrevido), Linense (x Atrevido) e Mantiqueira (x Atrevido);

• Xingação JB (x Meca), registrada em livro aberto na ABCCMM sob o nome de Xingação J.B. do Rebanho nº. 14447-4, mãe de Favorito (x Atrevido), Gávea (x Atrevido), Hoje (x Atrevido), Imprensa (x Atrevido), Lavareda (x Atrevido), Neve (x Jatobá da Nata), Oriente (x Atrevido) e Pampulha (x Atrevido), além de Granfina do Rebanho (x Herdade Cobalto), Herança do Rebanho (x Herdade Tango), Ilusão H.O. (x Guapo do Rebanho) e Kafua Beta (x Delegado da Bela Vista); 

• Xeringosa JB (x Kósmica), mãe de Fada M (x Marimbo), Havaiana M (x Marimbo), Kelly M (x Marimbo), Orgia M (x Marimbo), do soberbo Pavão M (x Marimbo), Tetéia M (x Atrevido), que um dia retornou ao Campo Lindo e passou a integrar o famoso e seleto naipe de ventres deste campo de criação sul-mineira; e Ursa M (x Imperador M);

• Xácara JB (x Rebeca), mãe de Donzela M (x Marimbo), Jato M (x Marimbo), Ita (x Avião CJ) e Moreno M (x Marimbo);

• Xícara JB (x Jafa), mãe de Jangada (x Atrevido), Linche (x Atrevido), registrada em livro aberto como Linche do Rebanho – registro nº. 20738-4 na ABCCMM, Nero (x Jatobá da Nata), Odalisca (x Atrevido) e Melodia (x Atrevido);

• Xepa Velha JB (x Moama);
• Yacanga (x Saeta), mãe de Ela (x Sincero), Holanda Velha (x Atrevido), Ira (x Atrevido), Lebre (x Atrevido), Namorada (x Jatobá da Nata), Moranguinho (x Atrevido), Quinta (x Atrevido), Romeu (x Atrevido), Tacho (x Atrevido), Unidade (x Quartel Novo), V 8 II (x Atrevido), Xácara Nova (x Quartel Novo) e Condessa (x Quartel Novo);
• Yes (x Rajada Velha), mãe de Coca-Cola (x Sincero), General (x Atrevido), Harmonia (x Atrevido), registrada em livro aberto como Harmonia do Rebanho – registro nº. 20739-4 na ABCCMM, Ilha (x Atrevido), Jumbo (x Atrevido), Odeon (x Atrevido), Quererec (x Atrevido) e Saudade (x JK), enfim, todos nascidos na bicentenária Fazenda Campo Lindo, em Cruzília (MG).
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• Quilombo JB


Descendia de Joazeiro JB x Laçada JB, sendo pai da excelente Menta LJ (x Elite / Xuri JB) – Livro de Mérito MM-7 nº. 357, que produziu ao importante semental Diplomata L.J. (x Favacho H.B.) – Livro de Mérito MM-7 nº. 168; e da inesquecível Matraca LJ (x Elite / Xuri JB).

• Sargento JB

	PRIVATE
Filiação 
	Pai:   FAVACHO V 8

	
	Mãe: ABAÍBA EXPOSIÇÃO


Número do Registro: 000375/D 

Nome do Animal: SARGENTO 

Sexo: Macho 

Reg.: Definitivo 

Nascimento: 21/4/1936 

Pelagem: TORDILHA PEDRES 

Sangue: Puro 

Criador: JOSE BRAULIO JUNQUEIRA DE ANDRADE - 00139 

Proprietário: JOSE BRAULIO JUNQUEIRA DE ANDRADE - 00139 

Dt. Reg. Def.: 21/4/1944 

Castrado: Não 

Classificação: MUITO BOA

Relação de filhos do reprodutor  - SARGENTO – 000.375/D  registrados na ABCCR Mangalarga (Parque da Água Branca – São Paulo):

	PRIVATE
Registro: 
	Nome do Animal
	Sexo:
	Nascimento

	000562/D 
	DIAMANTE
	M
	1943

	000795/D 
	GUARANI
	M
	1946

	001832/D 
	CAXIAS III
	F
	1942

	000373/D 
	BAILADOR
	M
	1941

	000376/D 
	ALFERES
	M
	1940

	000697/D 
	ESCALENO DE CAMPO LINDO
	M
	10/10/1944

	003102/D 
	FLOR DE CAMPO LINDO
	F
	10/10/1945

	003106/D 
	FIDALGA DE CAMPO LINDO
	F
	12/10/1945

	003406/D 
	FARPA
	F
	15/10/1945

	003104/D 
	FRAGATA DE CAMPO LINDO
	F
	20/10/1945

	003103/D 
	FORTALESA DE CAMPO LINDO
	F
	20/10/1945

	000701/D 
	FACEIRO DE CAMPO LINDO
	M
	20/11/1945

	003407/D 
	HISTORIA
	F
	1/10/1947

	003999/D 
	JOGATINA
	F
	1/11/1949

	000969/D 
	JOAZEIRO
	M
	15/11/1949

	004003/D 
	LARANJADA
	F
	8/11/1951

	004002/D 
	MECA
	F
	1/11/1952

	003998/D 
	MOAMA
	F
	15/11/1952


Urbano Junqueira de Andrade, filho de José Braúlio, em 1991, assim descreveu o plantel da Fazenda Campo Lindo para os alunos do Curso de Juízes da ABCCMM, segundo texto distribuído pelo historiador e criador sul-mineiro Bruno Teixeira de Andrade:

“(...) Fazenda Campo Lindo – todo rebanho ‘J.B.’ descende de Bellini J.B. (1901-1926), escapando somente a égua Exposição (Tapajós x Lola), a única égua que aqui entrou de 120 anos para cá – que por sua vez foi cruzada com o neto de Bellini, ‘V-8’, dando Sargento e Aliança.  Entre os filhos de Bellini destacaram-se: Clemanceau I, Ouro Preto, Bolivar (pai de Panchito) e Sulamericano.

Quanto às suas filhas, destacaram-se: Lagartixa, Jacutinga, Vampa, Sentinela, Telegrama, Máscara, Fortuninha, Donzela, Dama, Canja, Caxias, Champagne, Águia e Linche.


Clemanceau II, quando velho, foi dado por meu pai ao Coronel Severino Junqueira de Andrade da Fazenda Tabatinga, deixando lá apenas um filho – o Nero.

Dos bisnetos de Bellini, o que mais se destacou foi Sargento
, registrado na Mangalarga com a mais alta pontuação.  Produção uniforme, marcha cômoda, pisada correta, bom galope e figura irreprimível.  Depois de velho, foi vendido ao Ministério da Agricultura – Universidade Rural (Km 47
). (...)” 

Sargento J.B., o número 001 dos livros do Km 47, sagrou-se Reservado Grande Campeão Nacional da Raça em Belo Horizonte no ano de 1944 e, a partir de 1951 no I.Z. deixou a seguinte progênie marcante: Helíada, Iêda, Indígena, Jalapa e Joeira.

• Sincero JB

“(...) 

SINCERO J.B., UM SEMENTAL FORA DA LEI

Texto publicado pelo autor no Boletim ‘O Marchador’, órgão oficial da ABCCMM, em Junho de 1987.

NOTA DO AUTOR:

Esta crônica tem por objetivo, único e singular, narrar parte pequena dos grande reprodutores que contribuíram para a expansão da raça.

O fato de se lançarem algumas dúvidas sobre a veracidade dos registros emitidos pela A.B.C.C.M.M. não deve constituir fonte de promoção ou publicidade junto aos criadores envolvidos.  Todas as informações contidas foram fornecidas pelos atuais proprietários destes animais, formando-se aí a base própria destas linhas.

AO SOLO...
Em 1949, quando a Associação Brasileira dos Criadores do Cavalo Marchador da Raça Mangalarga foi fundada em Caxambu(MG), sua semente congregava um grupo de criadores mineiros que discordava dos padrões morfológicos e funcionais do então Cavalo Mangalarga criado no país.

Eram integrantes, desta primeira hora, o grupo de criadores e expositores em visita à Exposição de Caxambu(1949) por ocasião da fundação da A.B.C.C. Marchador da Raça Mangalarga: Zezé Siqueira Meirelles, Nelson Meirelles, José Mário dos Reis Meirelles, Alaor Reis, Samuel Junqueira, Laerte Junqueira de Andrade, José Bento Junqueira de Andrade, Christiano (Netinho) Meirelles, José Bráulio Junqueira de Andrade, Adeodato dos Reis Meirelles e Waldir Junqueira.

Por razões de foro íntimo, e que não nos cabe aqui questionar, permaneceu ao longo dos últimos 40 anos fora do registro marchador o criatório de José Braúlio Junqueira de Andrade - ‘J.B.’, e que posteriormente teve seqüência com seu filho Urbano Junqueira de Andrade, na Fazenda Campo Lindo em Cruzília (MG).

É a história da influência, na Raça Mangalarga Marchador, de um de seus renomados reprodutores que hoje procuramos delinear, qual seja, a história de SINCERO J.B.

AO TRONCO...
	NEON
	SERTÃO
	RECIFE
	DESCONHECIDO

	
	
	
	DESCONHECIDO

	
	
	QUEIMADINHA
	APOLLO II

	
	
	
	COLINA

	
	DINAMARCA
	CAPITEL
	BORDADO

	
	
	
	PERNA DIREITA

	
	
	SERRA NEGRA
	RIO NEGRO

	
	
	
	ZAINA

	JOGATINA
	SARGENTO
	FAVACHO V 8 
	FAVACHO PLUTÃO

	
	
	
	FAVACHO CAXIAS II

	
	
	ABAÍBA EXPOSIÇÃO
	TAPAJÓS

	
	
	
	ABAÍBA LÔLA

	
	DALIA
	X P T O
	PREDILECTO

	
	
	
	MANCHA

	
	
	ANGAHY LEMBRANÇA
	ANGAHY PRIMEIRO VELHO

	
	
	
	ANGAHY MUSSOLINE


Como pode um semental com esta genealogia permanecer por tantos anos afastados dos livros de registro da Associação?

No entanto, muitos criadores, de mais ousada visão, aproveitaram-se de chances de ocasião e trouxeram esta origem genética do verdadeiro Mangalarga Marchador para dentro da raça.

AOS RAMOS...

SINCERO J.B. deixou entre seus principais descendentes os abaixo destacados:

...I) CHARLATÃO J.G.: Campeão Nacional de Marcha na XIII Semana Nacional do Cavalo em Belo Horizonte(MG) 1977.  Por Sincero J.B. x Laranjada J.B.(esta por Sargento J.B.), nascido como Dourado J.B., reprodutor castanho registrado no criatório de José Geraldo G. Arêas em Teresópolis(RJ), que grande influência proporcionou ao servir no próprio criátório J.G.; no de Newton Sturzenecker, Fazenda Porto Azul(ES); no de Pedro Luciano Balbi de Queirós, Fazenda Sedução(ES); na Fazenda Herdade, de José de Andrade Reis (‘Dié’) em Simão Pereira(MG) e que hoje permanece gerando qualidades e expressão racial no Haras Mairiflor, criatório de Luiz Augusto Sacchi em São José dos Campos(SP).

Dentre seus principais produtos, netos de Sincero J.B., encontramos:

· Herdade Orquestra (por Herdade Música), Grande Campeã Nacional da Raça e Campeã Nacional Égua em Belo Horizonte(MG) 1986; 

· Herdade Apolo (por Herdade Dançarina), Res. Campeão Nacional Cavalo e Campeão Nacional de Marcha Sênior em Belo Horizonte(MG) 1987; e

· Dilúvio do Porto Azul (por Nobreza A.C.), Campeão Nacional Cavalo e Res. Grande Campeão Nacional da Raça em Belo Horizonte(MG) 1985.

...II) ZINCO DA LAGOA NEGRA (x Kerozene JB): Campeão Nacional de Marcha na VI Semana Nacional do Cavalo em Campos (RJ) 1970, sendo filho de Kerozene J.B. Registrado em livro aberto por José Eugênio Dutra Câmara, em Barbacena(MG), este pampa de preto como seu pai, porém de inusitada característica moura na cabeça, foi por vários anos considerado símbolo de beleza zootécnica.  Tendo participado de diversas novelas de televisão, foi posterior propriedade de Jorge Augusto de Oliveira, José Sylvio Magalhães e Fernando Magalhães.  Faleceu há cerca de 2 anos na Fazenda Invejada, em Paracambi(RJ), deixando poucos descendentes.  Como reprodutor, transmitia à sua prole excepcional caracterização de cavalo de sela e de fibra, como se destaca em Zinco da Invejada (x Sta. Cruz do Escalvado Andréia)

...III) J.B. DO GALO VERMELHO: também registrado em livro aberto, pelos irmãos George e Fernando Avelino de Vassouras(RJ), este genearca pampa de tordilho foi encontrado nos subúrbios da cidade do Rio de Janeiro ao fundo de uma mecânica de automóveis por Antenor O. Paiva e, posteriormente, indicado aos irmãos Avelino.  Em sua padronização racial traz invulgar semelhança com seu pai Sincero JB, principalmente no conjunto anterior.  À época de seu registro, ostentava o nome de Cadete J.B, sendo filho de Limonada J.B.(por Sargento J.B.).

...IV) BARBANTE DO VALÃO: sendo atualmente propriedade de Mário Cipriano em Cruzeiro(SP), este filho de Sincero JB x Lagartixa JB de pelagem tordilha pedrês, com pequenas despigmentações ao longo do corpo, continua ainda nos dias de hoje reproduzindo virtudes zootécnicas nas terras do Perequê, contraforte paulista da Serra da Mantiqueira.  Para seu registro definitivo contou com o auxílio do criador Manoel Luiz da Silva, de Cachoeira do Itapemirim(ES) e, por suas ascendência castiça, foi largamente utilizado em 1985/86 na Fazenda Centenário, em Vassouras(RJ), criatório das Fazendas Reunidas Julio Avelino de Oliveira, em éguas filhas e netas de Trevo da Gironda (origem Favacho) e Mustang da Gironda (por OK J.B.).  Deste cruzamento, permanecem como potros de reserva Natal e Nobre da Gironda.

...V) POP HAITI JOTABÊ: inicialmente marcado a fogo na paleta esquerda com o símbolo da ABCCMangalarga, este filho de Atrevido JB x Vamp JB, portanto neto paterno de Sincero J.B. e irmão materno de BEIJO J.B., foi posteriormente registrado em livro aberto na ABCCM Marchador.  Trabalhando sobre uma eguada onde o sangue de Caxambu Ion despontava, Haiti J.B. deixaria marca sul mineira na tropa de José Márcio Carvalho Leite, de Caxambu(MG), até sua morte em novembro de 1986.  Entre seus descendentes, destacam-se Caxambu Rapé, Caxambu Begônia, Calypso Caxambuense e Caxambu Dança.

...VI) LUNDU DO GRANITO: Campeão Nacional de Marcha Sênior em Belo Horizonte(MG) 1984.  Com pelagem zaina, filho de Beijo J.B.(Marimbo JB x Vamp JB) x Delícia J.B.(Sincero J.B. x Meca J.B.), Lundu alcançaria na Exposição Nacional 1984 a posição máxima como melhor marchador do Brasil, após vitória na pista do Parque Bolivar de Andrade que não deixou dúvidas sobre as origens de seu andamento.  Neto materno de Sincero J.B., teve recentemente seu documento definitivo enviado à ABCCMM com comunicação de morte anexa, encerrando assim jovem carreira de reprodutor registrado na Fazenda Campo Alegre, em Nanuque(MG).

No entanto deixou extraordinária descendência na figura de Único do Granito (por Lança do Granito), atual Campeão Nacional Potro 1987

...VII) DUQUE J.B.:  sendo propriedade na década de 70 de José Eduardo Castro Junqueira, também filho de José Bráulio Junqueira de Andrade, Duque J.B. era pampa de tordilho, por Sincero J.B. x Moama J.B., última filha de Sargento J.B.  x Espoleta J.B. a nascer na Fazenda Campo Lindo em Cruzília(MG).  Foi utilizado intensamente no criatório Selva Morena de Carlos Roberto Ribeiro Meirelles, em Batatais(SP), tendo gerado:

· Pega Lobo da Selva Morena (por Granfina da Serra Morena), Campeão Nacional Cavalo em Belo Horizonte(MG) 1984;

· Ribalta da Selva Morena (por Rolinha da Selva Morena), Grande Campeã Estadual em Varginha(MG) 1987 e Campeã de Raça em Caxambu, Uberlândia, São Paulo, Altinópolis e Batatais;

· Tira-Prosa da Selva Morena (por Kodak da Selva Morena, filha de Angahy Primeiro), Grande Campeã de Raça e Marcha na 1ª Especializada do Rio Grande do Sul em Esteio 1988.

Duque J.B. veio a falecer no Estado de Goiás, já sob a propriedade de Dilermando Vieira de Souza.

...VIII) ATREVIDO J.B.: Campeão Nacional Sênior da Raça Mangalarga em Exposição realizada no Parque da Água Branca (SP) no início da década de 70, Atrevido J.B.(Sincero J.B. x Orgia J.B.) é mais um produto pampa de preto com influência dirigida na Raça Mangalarga Marchador.  Produziu o já comentado Pop Haiti Jotabê e também Harmonia J.B. do Rebanho, além da recordista nacional de preços em leilões para éguas registradas em um livro aberto: Linche J.B. do Rebanho.  Na época, Julho de 1986, esta filha de Xícara J.B. passou a integrar o plantel de Paulo F. Geyer em Nova Friburgo (RJ), após intensa disputa sob o martelo de Djalma B. de Lima.

...IX) MEIA BRANCA, NEVADA E PRINCESA DA ESCADINHA: e mais 13 matrizes tordilhas estão atualmente alojadas no plantel de fêmeas do Haras Coxilha Grande, em São Leopoldo(RS), todas registradas em livro aberto e nascidas na Fazenda Escadinha em Serra Preta(BA), quando lá viveu Sincero J.B., o ‘semental fora da lei’.

...X) XURI J.B. / ELITE L.J.: de propriedade de Laerte Junqueira de Andrade Filho, neto mais velho de José Bráulio Junqueira de Andrade, e criador há 11 ano em Lins(SP) na Fazenda Caxambu.  Xuri J.B. (por Sincero J.B. x Rajada J.B.) foi registrada em livro aberto na ABCCMM como Elite L.J., projetando em sua descendência os seguintes produtos: Menta L.J., Matraca L.J., Denúncia L.J., Atriz L.J., Jockey L.J., Eva L.J.  São também hoje, em sociedade com Urbano Junqueira de Andrade, componentes deste plantel as matrizes Canária J.B. do Rebanho (por Sincero J.B.) e Harmonia J.B. do Rebanho (por Atrevido J.B.).

...XI) V-8 J.B.: esta relação não se completaria sem alguns comentários sobre V-8 J.B. (Quartel J.B. x Jogatina J.B.), irmão materno de Sincero J.B.  Por muitos anos sendo utilizado no criatório de José Geraldo G. Arêas, em Teresópolis(RJ), este genearca não obteve carta de registro em livro aberto na ABCCMM.  Apresentando pelagem tordilha pedrês, V-8 J.B. transmite a seus descendentes uma inusitada característica de pelagem tordilha moura - azulada, o que se traduz em assinatura indelével de sua bagagem genética.  São seus principais descendentes:

· Andaluza J.G., mãe de Gladiador H.B.(por Herdade Cadillac), Campeão Nacional Cavalo na Macapê em Belo Horizonte(MG) 1982;

· Fantoche da Primavera (por Fachina da Nata), reprodutor base do plantel de fêmeas do Haras da Preguiça em Nanuque(MG);

· Turquesa J.G., Campeã da Raça na Expointer em Esteio(RS) 1987, hoje integrando o criatório ‘Capri’, de Rômulo Monteiro em Ribeirão(PE);

· Nitrato J.G.; Opalelê J.G. e Vesúvio J.G., reprodutores que atualmente servem, junto com V-8 J.B., no plantel de José Geraldo G. Arêas; e

· Níquel J.G., Campeão Nacional de Marcha Sênior em Belo Horizonte(MG) 1986 e Bi-Reservado Campeão Nacional de Marcha em Belo Horizonte(MG) 1982/83.

AOS FRUTOS...
Um número muito grande de outros reprodutores e reprodutrizes utilizados dentro do Mangalarga Marchador carrega em suas veias o sangue do criatório de José Bráulio Junqueira de Andrade. 

Todavia, nenhum deles consagra em seus registros oficiais a nobre origem da Fazenda Campo Lindo, outrora morada dos descendentes diretos do Barão de Alfenas.

Definições como “Mangalarga do Meio”, “Marchador de Duas Raças” e outras de menor validade, têm sido empregadas por aqueles que se utilizaram dos animais aqui descritos nestas linhas, como a justificar suas ações.

Foi SINCERO J.B., pela análise de sua descendência, um dos grandes influenciadores do moderno cavalo da Raça Mangalarga Marchador.

Por ele, semental fora da lei e dos livros de registro, viajamos neste artigo - crônica a escavar reminiscências de um passado um tanto nebuloso.

Mas até quando não teremos um ‘J.B.’ definitivamente registrado em Belo Horizonte?









(...)”
Este cavalo sublime iniciou-se em reprodução na Campo Lindo ao longo do ano de 1961 e suas primeiras crias nasceram já na primavera de 1962:

· Xamata (x Lavrinha, por Paraná x Liberal - 1962), integrante do plantel de Maurílio Junqueira de Carvalho (‘Roda Viva’);

· Xarada (x Onça, por Joazeiro x Kósmica – 1962), cabeceira na criação ‘J.B.’, mãe de Denúncia, Faceiro, Isca, Jardineira, Laranjada Nova, Nata, Onça Nova e Sonho JB;

· Xuri (x Rajada, por Neon JF x Laranjada Velha), registrada no Livro de Mérito MM-7 sob o no. 325 como Elite L.J.

Xuri é mãe de Menta, Matraca, Atriz e Denúncia L.J.– Livro de Mérito MM-7 no. 458:

“(...) Laerte Junqueira de Andrade Filho, ou simplesmente LJ, é o neto mais velho de José Bráulio Junqueira de Andrade (JB) e herdou de seu avô o verdadeiro sentido de criar cavalos, continuando a dar preferência aos animais de marcha batida cômoda e avante. 

Em 1965, Laerte foi visitar seu querido amigo e orientador, tio Urbano Junqueira de Andrade, na Fazenda Campo Lindo. Seu tio, encantado com o interesse do sobrinho com os cavalos, apesar de ter apenas 8 anos, quis presenteá-lo com um animal que escolhesse. Laerte sugeriu que gostaria de ter uma égua pampa de preto. Assim, quando nasceu, na Fazenda Campo Lindo, a primeira potra pampa de preto, Xuri JB, filha de Sincero JB e Rajada JB, tio Urbano cumpriu o prometido e mandou entregar-lhe na Fazenda Caxambú, em Lins, em julho de 1966.  Segundo Laerte, este foi o melhor e mais especial presente que recebeu em toda sua vida e o que deu início ao criatório ‘LJ’. (...)

(...)Nas veias dos animais do criatório ‘LJ’ circulam o sangue dos pilares da linhagem JB, como: V8, Clemanceau, Sargento, Quilombo, Raro, Neon, Sincero, Atrevido, Apolo, Baile, Beijo, Duque, Dourado , Quartel e Londres. (...)”

· Ypiranga (x Moama, por Sargento x Espoleta), reprodutor pampa de tordilho por muitos anos empregado no rebanho do criador Arnaldo Landgraf (Sununga);

· Yosimette (x Laranjada, por Sargento x Champagne II – 1963), irmã própria de Charlatão J.G., que por lá não deixou descendentes;

· York (x Investida, por Bronze x Cardã), reprodutriz por muitos anos na tropa ‘M’ de José Maurício Junqueira de Andrade em Lins (SP), tendo gerado a Império e a Faisão (ambos filhos de Marimbo), este último garanhão no criatório Mangalarga de José Geraldo Gomes Arêas em Teresópolis (RJ);

· Amandina (x Iluminura, por Bronze x Sota), matriz que gerou Garboso e Indira M para a seleção de José Maurício Junqueira de Andrade em Lins (SP).  Indira M foi negociada para o mineiro de Tarumirim - Newton Sturzenecker, sendo registrada em Livro Aberto no Mangalarga Marchador sob o nome – Marqueza do Porto Azul – registro no. 16035-4 na ABCCMM;

· Yens (x Onça, por Joazeiro x Kósmica), ventre que não deixou descendentes no seio do criatório ‘J.B.’;

· Zangada (x Lavrinha, por Paraná x Liberal), negociada ainda potranca para o criatório de Evandro Vieira de Paiva.  Ao longo de sua vida reprodutiva, gerou cerca de 13 produtos entre 1970 e 1988.

· Zelândia (x Jafa, por Paraná x Sota Velha), matriz que também não deixou descendentes no criatório ‘J.B.’;

· Zoada (x Kósmica, por Paraná x Espoleta), que transferiu-se ainda potranca para a criação ‘Figueira’, de Milton Moreira.

· Atrevido (x Orgia, por Joazeiro x Kerozene), o grande continuador da genética de Sincero JB no plantel da Campo Lindo.  Sagrou-se Campeão Nacional Senior da Raça Mangalarga na década de 70 e projetou inúmeros de seus descendentes dentro da Raça Mangalarga Marchador.(ver mais detalhes na letra A)
· Amante (x Kósmica, por Paraná x Espoleta), registrada em Livro Aberto no Mangalarga Marchador como Amante do Solarzinho e inscrita no Livro de Mérito MM-7 sob o no. 022, sendo a mãe de Caetana, Umbu e Ben-Hur do Solarzinho, entre outros.

· Astuto (x Moama, por Sargento x Espoleta), genearca por muitos anos nos plantéis marchadores de José Ricardo (‘Guarapari’) e Pedro Gabriel (‘Estância Arco Íris’) Balbi de Queiróz, no Espírito Santo.

· Apolo (x Espoleta, por XPTO x Caxias III), belíssimo pampa de tordilho que projetou todo criatório Ogar - de Waldir Junqueira de Andrade, no ambiente do Mangalarga Marchador, principalmente através de seus descendentes Almanaque, Damasco, Elite, Faceira,  Galeão, Grécia, Horizontal e Ironia da Ogar.(ver mais detalhes na letra A)

· Boite (x Lavrinha, por Paraná x Liberal), fêmea que não deixou descendentes no seio do criatório ‘J.B.’;

· Baile (x Onça, por Joazeiro x Kósmica), reprodutor que serviu entre 1971 e 1980 ao plantel de José Maurício Junqueira de Andrade em Lins (SP), sendo um dos ascendentes maternos do fenomenal Carvão LJ, Livro de Mérito MM-8 da ABCCMM no 011.

· Canária (x Quitandinha Velha, por Joazeiro x Espoleta), registrada em Livro Aberto na ABCCMM como Canária JB do Rebanho, consagrando-se como o ventre que gerou Gabarito (x Beijo Velho), Liberdade (x Beijo Velho), Osiris (x Beijo Velho), Zurique (x Tostão), bem como Gazela (x Herdade Cobalto), Juriti (x Kodak Bela Cruz), Núbia do Rebanho (x Hércules do Rebanho) e Mandarim (x Hércules do Rebanho);

· Campanário (x Rasunda, por Candidato x Esponja), nascido na tri - centenária Fazenda do Favacho, criatório de Rubens Junqueira de Andrade.  É irmão materno, entre outros, de Favacho Albatroz, Zum Zum, General, Nádia, Farol
, Ópio
, Passarela e Quati.

· Coça (x Kerozene, por Favorito x Fortuninha), mãe de Galera (x Beijo Velho), Hawai (x Beijo Velho), Ipê (x Atrevido) e Jornada (x Beijo Velho), nascidos entre 1971 e 1974.

· Coca Cola (x Yes, por Quartel Velho x Rajada), ventre cabeceira do Haras Monlevade, de Ary Gama Villela entre 1976 e 1988, quase sempre servida na reprodução por seu meio - irmão Apolo JB.

· Cachaça (x Tolice, por Traituba Satyro x Onça Velha), mãe de Gostosa JB (x Beijo Velho), matriz de grande influência na Tropa ‘JG’ de José Geraldo Gomes Arêas (Teresópolis-RJ).

· Carioca (x Orgia, por Joazeiro x Kerozene), mãe de Globo (x Beijo Velho), Igual (x Beijo Velho), JK (x Turbante J.O.), Melado (x Beijo Velho), Madeira (x Jatobá da Nata), Oliveira (x Beijo Velho), Paulista (x Beijo Velho), Quartel Novo (x Beijo Velho), Realecho (x Atrevido), Touca (x Pirata Lins) e Ultimato (x Atlético J.F.), nascidos entre 1971 e 1984.  

Destes, os reprodutores JK (x Turbante J.O. – nascido em 1974) e Quartel Novo ( x Beijo Velho – nascido em 1980) derramaram infinitas gotas de seus sangues no atual estágio de evolução da Raça Mangalarga Marchador.
· Cancela (x Kósmica, por Paraná x Espoleta), mãe de Galante (x Beijo Velho), Ilustre Velho (x Beijo Velho), Letra (x Beijo Velho), Neon Velho (x Atrevido), Oceano (x Beijo Velho), Sota Nova (x Resgate J.O.), Tentação (x JK), União (x Quartel Novo), Xuri Nova (x JK), Zueira (x JK) e Famosa JMJ (x Xodó M), nascidos entre 1971 e 1992.

Destes, a negra Letra J.B. passou a integrar o seleto lote de matrizes de José Geraldo Gomes Arêas em Teresópolis (RJ) e a zaina Sota Nova J.B. é a mãe, entre outros de Baluarte e Zinabre.

· Canadá (x Meca, por Sargento x Liberal ), mãe de Ipanema (x Beijo Velho), Jaqueta (x Beijo Velho), Malandro (x Beijo Velho), Oiapoque (x Atrevido), Pirata (x JK), Queimada (x JK), Sargento Novo (x Pirata), Tulipa (x JK), Urca (x JK) e Valete (x Quartel Novo), nascidos entre 1973 e 1985.

· Rotária (x Parada Lobos, por Abaré J.O. x Jandaia Lobos), criação de José Bento Junqueira de Andrade na histórica Fazenda dos Lobos (Cruzília-MG), sendo Rotária a mãe de Floresta N.R.M. (x Sertão Lobos), criação do saudoso amigo Nélson dos Reis Meirelles, que gerou Ballena N.R.M. (x Angahy Bolero), que por seu turno produziu a belíssima Amor do Dão (x Herdade Jupiá) – dignamente inscrita no Livro de Mérito MM-7 da ABCCMM no. 0416.

· Donzela (x Vampe, por Raro x Onça), irmã materna do Beijo Velho e do Haity, bem como de Caxambu Quartel.  


Na Campo Lindo, Donzela produziu Hiate (x Atrevido), Lontra (x Quebranto Lobos), Nacional (x Atrevido), Ouro Preto (x Atrevido), Princesa Velha (x JK), Querida ( x JK) e o tordilho imponente Tostão (x JK), do qual abordaremos especificamente em detalhes na letra T, todos estes nascidos entre 1972 e 1983.

· Duque (x Moama, por Sargento x Espoleta), garanhão prepotente e de amplo espectro marchador que serviu a diversos plantéis do Estado de São Paulo, tais como: JB2, L.J., Selva Morena, Santa Lúcia e outros.


A influência de Duque JB no seio do Mangalarga Marchador se faz sentir principalmente através de seu descendente Carvão L.J. (Livro de Mérito MM-8 no. 011 da ABCCMM), que por seu turno é o pai dos excepcionais Supimpa da Selva Morena, Meirelles Jamaica, Jogatina LJ e Patriarca de Guarantã.  Ao final de sua vida reprodutiva, Duque J.B. também serviu no Estado de Goiás ao plantel ‘Morada’, do tradicional criador Dilermando Vieira de Souza.

· Delícia (x Meca, por Sargento x Liberal), marcante linha feminina das que o tempo não nos permite esquecer.


No plantel ‘J.B.’, Delícia foi a mãe de Heroína (x Beijo Velho), Jockey (x Beijo Velho) e Londres (x Beijo Velho), todos nascidos entre 1972 e 1975.


Posteriormente a própria Delícia J.B. transferiu-se para a Raça Mangalarga Machador, assumindo então o registro de Devassa J.G., na propriedade de José Geraldo Gomes Arêas, o decano dos criadores fluminenses e apreciador ferrenho das origens ‘J.B.’   No plantel ‘J.G.’, onde a conheci pessoalmente e tive o prazer de montá-la sob na paisagem ondulante da Serras dos Órgãos, ela foi a mãe de Amapá, Foliona, Taioba, Vedete, Zapa e do Reservado Campeão Nacional de Marcha em 1982 / 1983 e Campeão Nacional de Marcha Senior em 1986 – o tordilho azulado Níquel J.G.(x V 8 JB).

· Ela (x Yacanga, por Quartel Velho x Saeta), mãe de Hino (x Atrevido), Inglês Velho (x Beijo Velho) e Jabuticaba (x Beijo Velho), nascidos entre 1972 e 1974.

Em 1968, durante a IV Semana Nacional do Cavalo realizada em Salvador (BA), Sincero J.B. foi adquirido pela família do criador Leonardo Loureiro Fernandes, sendo levado para a aprazível Fazenda Escadinha e interagindo com um plantel marchador descendente de Doca da Bela Vista e Catuni Tarzan.  

Pelos solos baianos nasceram dezenas de filhos e filhas de Sincero, dos quais destacamos aqui: Meia Branca, Floresta, Negrita, Faixa Branca, Tesoura, África, Alga, Almenara, Jogatina, Áustria, Rainha, Bolívia, Alvorada, Belga, Revista, Manchete, Nevada, Botafogo, Prata, Linda, Lindóia, Vaidosa, Fantasia, Sereia, Aliança e Meia Lua.  

Anos depois, parte deste valioso lote foi transferido em meados da década de 80 para o jovem criatório ‘Coxilha Grande’, de Adão Cláudio da Silveira (RS), iniciando as primeiras incursões do Mangalarga Marchador em solos gaúchos.

Sincero J.B. também criou mais 2 animais na Bahia:

· Babida (x Janaúba de Mocó, por Urupês x Colina de Mocó - 1978), propriedade da Agropastoril Itaquena S/A, e 

· Estrela (x Tamara de Mocó, por Bandeirante x Guanabara de Mocó – 1978, também propriedade da Agropastoril Itaquena S/A.

“(...) Mas até quando não teremos um ‘J.B.’ definitivamente registrado em Belo Horizonte? (...)”

A pergunta que se desenha acima foi amplamente respondida pelos registros efetuados nos últimos 10 anos da ABCCMM.

Viremos a página e sigamos adiante...

• Tostão JB

Nasceu em 10 de outubro de 1983, por JK x Donzela, sendo registrado sob o nº. 006089 na ABCCR Mangalarga.
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Tostão vem sendo um dos reprodutores titulares da Linhagem JB nos últimos 20 anos, consolidando sua prepotência genética e refinamento morfológico.

• XPTO JF

De pelagem tordilha, por Predilecto3
x Mancha4
, registro 000370/D, era da criação castiça de José Olintho Fortes Junqueira e que depois foi transferido a José Braúlio Junqueira de Andrade.  

Nas pastagens da Campo Lindo, foi pai de:

• Diana Velha JB (x Duquesa);

• Dom Quixote JB (x Champagne II);

• Dália (x Angahy Lembrança) – mãe da inesquecível Jogatina J.B. (x Sargento), que por sua excepcional condição de refinamento, casticidade e qualidade, gerou a dois dos principais reprodutores da linhagem em todo Século XX – Sincero JB (x Neon JF) e V 8 JB (x Quartel Velho);

• Donzela Velha JB (x Aliança); 

• Espoleta JB ( x Caxias III, por Sargento x Duquesa), mãe de Kósmica ( x Paraná JF), Moama (x Sargento), Quitandinha Velha (x Joazeiro) e Apolo ( x Sincero).  Sem sobra de dúvidas, uma das matrizes-pilares da Linhagem JB;

. Esmalte JB (x Fortuninha), um dos raros animais de pelagem baia entre os crioulos da Campo Lindo, e que foi pai da castanha Laçada JB (x Aliança).  Este ventre foi levado para Lins (SP), onde tornou-se uma das pedras-de-toque do trabalho de seleção de Laerte Junqueira de Andrade Filho, sendo a avó paterna de Menta e Matraca L.J.

. Esbelto do Campo Lindo
 (x Aliança);

. Escola do Campo Lindo (x Sota Velha), 

. Elba do Campo Lindo (x Angahy Lembrança);

. Faixa do Campo Lindo (x Caxias III);

. Favorito do Campo Lindo ( x Aliança), pai da influente Kerozene J.B. (x Fortuninha), mãe de Orgia Velha (x Joazeiro), Savaterra (x Neon J.F.), Zinco Velho
 (x Sincero) – Campeão Nacional de Marcha em 1970 e Coça (x Sincero).

. Fogo (x Brasileira), criação de Geraldo Junqueira de Andrade (Favacho / J.F.) e posteriormente propriedade de José Bento Junqueira de Andrade (Lobos);

. Fagulha (x Esponja), criação de Gabriel Fortes Junqueira de Andrade (‘Bilota’) na centenária Fazenda do Favacho (MG).

• Zinco da Lagoa Negra
Zinco nasceu ao final de 1964 na Campo Lindo, sendo considerado o mais belo cavalo pampa do Brasil por muitos e muitos anos, ao desfilar seu estruturado corpo branco e sua refinada cabeça negra pelos mais diversos parques de exposições, piquetes de criação e novelas da televisão.  Foi adquirido ainda novo pelo Mestre José Eugênio Dutra Câmara, que o levou para morar em Barbacena (MG), onde registrou-se como Zinco da Lagoa Negra – no. 420-3, sendo irmão materno de Savaterra, Biscoito, Coça e da excepcional e longeva Orgia Velha J.B.

Sagrou-se Campeão Nacional de Marcha na VI Semana Nacional do Cavalo em Campos (RJ), quando já pertencia às cocheiras de Jorge Augusto de Oliveira (‘Jorge Português’) – Haras Amapá – Paraíba do Sul (RJ) e José Sylvio Magalhães – Fazenda Pica Pau Amarelo – Santa Cruz (RJ), as revestindo de grande valor zootécnico.  Seus produtos marcantes foram: Andréa, Bonita, Cafuringa, Danúbio do Pica Pau Amarelo, Cigana do Amapá, além de Bianca, Beleza e do singular Zinco da Invejada.  Foi nesta aprazível Fazenda Invejada, de Fernando e Rogério Magalhães, em Paracambi (RJ) que o encontrei pela última vez e onde veio a despejar suas últimas gotas de genética.
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� Nota do Autor: Fortuninha JB (Camões x Jóia) foi matriz que se transferiu para o IZ Km 47 na década de 50.





� Nota do Autor: IZ Jandaia, posteriormente Jandaia da Gironda, foi mãe de Atrevido da Gironda, Verônica da Gironda, Bonzão da Gironda e Quarteirão do Tinguá, entre outros.





� (1) Nota do autor: A grande maioria das matrizes filhas de Pop Haiti Jotabê estão hoje inseridas nos trabalhos de seleção do Haras Conforto - Sorocaba (SP).


� Nota: Grifo do Autor


� Nota: Grifo do Autor


� Nota do Autor: este é o Favacho Farol da Mantiqueira, registro no. 383-3 da ABCCMM.


� Nota do Autor: Favacho Ópio serviu por muitos anos ao plantel ‘D2’ de Dauto Naves Barbosa.


� Nota do autor: zaino, registro nº 000004/D da ABCCRMangalarga, criação de Antenor Junqueira Franco.


� Nota do autor: tordilha, registro nº 000063/D da ABCCRMangalarga, criação de José Olintho Fortes Junqueira.


� Nota do Autor: entre os anos de 1944 e 45, os animais ‘JB’ receberam o sufixo ‘do Campo Lindo’, quando de seus registros na ABCCR Mangalarga.


� Nota do Autor: registrado na ABCCMM sob o nome de Zinco da Lagoa Negra, tendo servido aos plantéis ‘Lagoa Negra’ (MG), ‘Pica Pau Amarelo’(RJ) e ‘Invejada’ (RJ).
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